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Documenios para a liisloria 

Apesar de nos julgarmos 
insufficientes em intelligen- 

cla, em lógica e até em sa- 
ber manusear codigos como 
o urbano e illustrado juris- 

. consulto, sr. dr. Antonio Au- 
gusto Duraes, sempre nos 
aventuramos a dizer-lhe que 
o seu arrasoado monstro, em 
resposta ao nosso artigo «Do- 
cumentos para a historia», é 
uma série de 'disparates de 
tal quilate que, qualquer dou- 
tor de lareira se não atreve- 
ria a trazer a lume, se não 
fosse a audacia que todos lhe 
conhecemos. 

A nossa ôntica, como sua 
ex.a lhe chama, não é reves- 
t'da de sophismas nem pre- 
tendeu menoscabar qualquer 
facto. Teve simplesmente 
por fim, coroo já dissemos, 
registar um facto deveras 
anormal, extraordinário, úni- 
co, porque nunca administra- 
dor algum assim procedeu, 
nem n^sta nem □'outra qual- 
quer comarca. 

Mas o sr. dr. Durães que, 
apesar de habilissimo, é de 
uma creancice sem rival,pre- 
tende fazer convencer que., 
procedendo como procedeu, 
foi de harmonia com a fel e 
não praticando um abuso. 

Está no seu direito, mas 
hade convir, ainda que isso 
muito lhe custe, que o seu 
procedimento constituiu um 
verdadeiro desacato ao po- 
der judicial, porque não ha 
lei que, a respeito de empre- 

gados òu funccionarios admi- 
nistrativos, obrigue a requi- 
sição,formalidade exigida pa- 
ia outra cathegoria de func- 
cionarios, como militares, 
empregados de finanças, dos 

correios, etc., e uma prova 
de requintada má vontade 
em ser agradavel á Camara 
Municipal. 

E querem os nossos leito- 
res saber a rasão porque o 
sr. dr. Durães assim proce- 
deu? 

Com relação á Camara, 
porque não communga de 
credo algum politico, apesar 
do celebre acordo que tanto 
se pretendeu negociar. Com 
relação aos mandados judi- 
ciaes, porque o meretissimo 
juiz teve a franqueza dc o 
pôr de parte! 

j Aquelle a quem, por infe- 
licidade, servimos, não como 
administrador, abusando da 
nossa bondade, não só para 
ir aos cigarros como até, 
note bem, para pedir dinhei- 
ro, nunca foi capáz de com- 
metter tal leviandade, e o 
sr. dr, Durães, que não de- 
ve ser mais papista que o 
papa. devia ter em vista o 
cbdsinho e as lições de Coim- 
bra. 

Como, porem,ainda é mui- 
to novo e estudioso, temos 
esperança de que, com lições 
como a que recebeu do illus- 

tre ministro da justiça, ha de 
aprender a ser mais corre- 

cto no cumprimento dos seus 
deveres, quando Deus Nosso 
Senhor assim o permitia. 

O commentatio que fáz o 

jornal «O Direito», é uma 

opinião como outra qualquer 

e nunca constituiu lei, a não 
ser na cabeça pouco sazona- 
da do sr. dr. Durães, que 
pretende vender-nos tinta 
por agua de cheiro. Mas 
mesmo o «O Direito», no 

seu volume '23.°—pag. 7, diz 
que as Camaras municipaes 

não devem cm regra diri- 
gir-se directamente aos rege- 
dores de parochía, etc.. 

Por conseguinte, o sr. dr. 
Durães, fundando-se na re- 
vista «O Direito», não devia 

dirigir uma circular como 
aquella que dirigiu aos seus 

regedores prohibindo-l h e s 
cm todos os casos obe- 
decerem ás ordens da Cama- 
ra Municipal. Ou não perce- 
be sua ex.a • differença? 

O sr. dr. Durães, na nossa 
humilde opinião, perdeu uma 
bella occssião de estar calla- 
do porque, assim, nem dizia 
tolices nem ouvia verdades 
como punhos. 

Então o officio do illustre 
ministro da Justiça não o at- 
tinge? Essa só ao diabo lem- 
bra! 

Então o sr. dr. Durães não 
lhe pediu providencias para 
que lhe fossem requisitados 

os empregados da adminis- 
tração, quando tivessem de 

ir depor ao tribunal, em vez 
de serem intimados judicial- 

mente, o que classificava de 
abuso? 

Já é preciso arrojo para 
negar tal facto, mas isso pou- 
co importa porque não ha 
ninguem que o acredite. 

O sr. dr. Durães, porem, 
tanto quiz dizer no seu ar- 
rasoado monstro que cada 
vez que se comprometteu 
mais. 

Ora vejam: até queria que 
o meretissimo juiz d'esta co- 
marca, por delicadeza, lhe ti- 
vesse participado que ía man- 
dar intimar vários subordi- 
nados seus, como regedores 
e principalmente ofQclaes 
da admlolstraçâo! 

Está claro, estes persona- 
gens não sqo lá qualquer cou- 
sa! Então não trazem elles 
capote á custa da «Cruz Ver- 
melha»? 

Por ultimo, jáquasi exaus- 
to de forças de tanta patra- 

nha que pretendeu incutir no 
espirito dos seus leitores, o 
sr. dr. Durães argumenta 
que as nossas considerações 

são verdadeiras falsidades, a 

ponto de já as termos engu- 
lido á bofetada em pleno dia 
e n\ama rua publica. 

Hade desculpar que lhe di- 
gamos que mente descara- 
damente. O cão que, n'essa 
occasião, pretendeu assaltar- 
nos, veio buscar lá e sahiu 

cardado. 
E por hoje, ficamos por 

aqui. 

Doulrinãnilo 

a cabeça 

O pedagogista inglez Ja- 
mes Sully pede o máximo 
escrúpulo no trato dos adul- 
tos com as creanças. «Todos 
aquelles que sabem quantas 
asneiras os grandes, alguns 
com fama de intelligentes, 
proferem e praticam diante 
da infancia, avaliam a gravi- 
dade do assumpto. Para tra- 
tar com creanças é indispen- 
sável um certo dom de pe- 
netração. 

Acrescenta ainda: 
«Se alguém nos perguntar 

em que consiste a principal 
qualidade de um observador, 
responderemos: □'uma espe- 
cie de faculdade de adivinhar 
que dá origem ao amor pela 
creança servido por uma edu- 
cação puramente scientifica». 

Diz o pedagogista mglez 
ser necessário um certo dom 
de penetração para tratar 
com creanças; infelizmente 
porem, n'um grande numero 
de casas essa penetração não 
existe, e em seu iogar o que 
abunda é uma deplorável au- 

zencia de predicados que, co- 
mo serem secundários em 
educação, nem por isso dei- 
xam de fazer grande falta. 

Em meios tão difficientes, 
como se hão-de crear espíri- 
tos inclinados ao bem, co- 
mo evitar que essas inclina- 
ções sejam todas □'um sen- 
tido diametralmente opposto 
a esse? 

Não faliando já no com- 
mum dos homens e levando 
em vista apenas os que se 
julgam nos casos de se dedi- 
car a estes assumptos, per- 
guntamos; quantos d'elies fu- 
mam, bebem, cospem no 
chão, usam termos chulos ou 
equívocos em suas conversa- 
ções andam com nodoas no 
fato e frequentam casas de 
espectáculo onde se sabe que 
só peças obscenas se exibem? 

«Nas escolas (dizia ha pou- 
co um articulista de O Com- 
bate}, nos templos, nos par- 
lamentos, nos quartéis, na 
imprensa, no lar domestico, 
nas praças e nas ruas, em 
ponto algum emfim, nãose 
cuida em educar a mais bel- 
la e a mais nobre missão da 
vida...» 

E^qu.uido o homem santo 
se põe a educar, não é para 
vantagens da moral da cre- 
ança, o que levou Samuel 
Sniles a exclamar algures: 

«Que enorme tempo se 
gasta em dotar a infancia de 
conhecimentos inúteis, e quão 
pouco se emprega em lhes 
incutir os úteis princípios hu- 
manitários. Ensinam-se as 
creanças por livros de litte- 
ratura que de nenhum modo 
concorrem para as tornar 
melhores. Não os instruem 
na affabilidade, na bondade 
e na urbanidade. Doutrinam- 
Ihes a cabeça mas não o co- 
ração» . 

Caturrices! Pelo menos em 
Portugal a preoccupação pe- 
la infancia é geral. Dão-lhe 
touros, matinés de cavalli- 
nhos, feiras d'Agosto... Que 
mais quer ella? 

<P ' <0 '4-" 

—— 

Associação 

arlislica 

O caso da malfadada asso- 
íiação artística d'esta vi lia, 
tem dado Iogar a scenas mui- 
to extravagantes por parte 
d'aquelles que concorreram 
para a sua ruina, quando, se 
ainda tivessem alguma par- 
cella de brio e pondomor, 
deviam ser os primiros a ter 
vergonha do triste papel que 
desempenharam. 

Mas não, ufanam-se de a 
ter explorado em proveito 
proprio e sem receio de que 
lhes sejam pedidas restrictas 
contas. 

Como se enganam! 
Dizem elles que se proce- 

da a um inquérito rigoroso 
sobre as faltas das direcções 

da associação e commissão 
liquidatária, quando é certo 
que essa direcção foi sempre 
uma, porque assim convinha 
aos seus interesses e não aos 
da referida associação. 

E tanto isto é verdade que, 
por causa do ajuste de con- 
tas, já consta que entre al- 
guns membro? d'aquella di- 
recção se teem passado cou- 
sas tão azedas que foi preci- 
so cortar as relações. 

Pois não valia a pena re- 
correr a tal extremo, se é 
que o negocio está encrava- 
do. 

O tempo, porém, é que se 
hade encarregar de mostrar 
ao publico e a esses honra- 
dos cavalheiros que ainda ha 
justiça, a não ser que, mes mo 
em pleno dia, seja preciso 
andar de bacamarte em pu- 
nho. 

W 
r 

DO PARA' 

A benemerita Sociedade 
Portugueza Beneficente, n'u- 
ma das suas ultimas reuniões, 
deliberou collocar no vestí- 
bulo do seu hospital, uma la- 
pide perpetuando o nome de 
Antonio José Antunes So- 
brinho, um dos socios d'esta 
brilhante instituição que maij 
concorreu para ser levada a 
effeito a construcção do actual 
edifício, um dos melhores 
n'este Estado. Na historia 
do passado d'esta benefica 
Associação de Beneficência, 
tratando-se dos seus associa- 
dos, Antonio José Antunes 
Sobrinho, é um dos que se 
enconfra collocado em maior 
destaque, taes os seus servi- 
ços e exforços empregados 
para o progresso da associa- 
ção, á qual prestou relevan- 
tíssimos serviços durante sete 
annos, seguidamente, iesde 
1S71 a 1S77, período em que 
teve começo e terminou a 
construcção dos primeiros 
corpos do hospital, para cu- 
jo resultado foi um luccador 
incansável. 

—A bórdo do vapor na- 
cional Belem, que se encon- 
trava atracado ao cães da 
Companhia Porto do Pará 
em preparativos para seguir 
viagem para o interior do 
Estado, deu-se uma terrível 
explosão n'um dos tubos de 
amonium, na occasião em 
que funcciofiáva a machina 
de fabricação de gelo, da 
qual resultou ficarem grave- 
mente feridas varias pessoas 
da tripulação, algumas das 
quacs, apavoradas com o Si- 
nistro, atiraram-se ao rio, 
donde foram retiradas por 
alguns dos seus companhei- 
ros que immediatamente fo- 
ram em seu soccorro. 

A chamado da companhia 
Amazon River, proprietária 
do vapor em que se deu o 
sinistro, compareceu o sr. 

dr. Ophyr Loyóla que acom- 
panhou os feridos em auto- 
móvel ao hospital de S.Fran- 
cisco, onde ficaram em tra- 
tamento, encontrando-se al- 
guns em estado grave. 

—Proximo á doca de Vér- 
o-pezo, a alvarenga denomi- 
nada «Dr. Sabóia», de pro- 
priedade da Companhia Por- 
to do Pará, foi sobre a ca- 
noa «Lobo do Mar», fazen- 
do-s naufragar e perder-seo 
seu carregamento, que se 
compunha de diversas mer- 
cadorias, e m importância 
aproximadamente de um con- 
to de reis. A tripulação lu- 
crou com bastante difficulda- 
de para salvar-se, o que con- 
seguiu a nado. 

A companhia proprietária 
da alvarenga que occasionou 
o sinistro, reconhecendo ter 
sido esta a culpada dosucce- 
dido, promptificou-se a pagar 
a importância das mercado- 
rias perdidas, e já conseguiu 
fazer fluctuar a canoa, que 
mandou para o estaleiro, a 
fim de, a expensas suas, a 
faz.er reparar das avarias 
soffridas. 

—Na mesma doca, na oc- 
casião em que passavam, pe- 
lo lado sul, Francisco Lima, 
Carolina Santos e Francisco 
Vieira,succedeu rebentar um 
dos cabos de arame que, a 
segurar a draga que alli an- 
da a fazer escavações, esta- 
va amarrado em terra, apa- 
nhando-os e ferlndo-os gra- 
vemente, ficando o Vieira 
com ambas as pernas fra- 
cturadas, recolhendo em es- 
tado grave ao hospital, onde 
soffreu uma operação cirúr- 
gica. 

—Devido á ferrada d'uma 
arraia, falleceu no hospital da 
Sociedade Beneficente Por- 
tugueza, o pescador d'aquel- 
la nacionalidade, José de Pi- 
nho, o qual para alli tinha 
entrado já em estado muito 
melindroso. 

O infeliz foi ferrado na oc- 
casião que se dedicava ao 
exercício da sua profissão. 

—Um dos empregados da 
padaria «Estrella do Minho», 
sita á rua Dr. Assis, na oc- 
casião em que estava a pas- 
sar massa de trigo n'um cy- 
lindro, fel-o por fórma tão 
descuidada que este,apanhan- 
do-lhe uma mão, esmagou- 
Ihe tres dedos. Aos gritos da 
victima, correram os seus 
companheiros, os qaaes im- 
mediatamente fizeram parar 
o motor, retirando em se- 
guida a mão do pobre ho- 
mem da critica situação em 
que se encontrava. 

—A' praça Justo Cher- 
mont, um carro eléctrico foi 
sobre uma bicycleta em que 
ia montado Adelino Fraga4 

atirando-o ao chão e occa- 
sionando-lhe variosjferimen- 
tos, entre os quaes a fractu- 
ra d'uma clavícula. 
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c pouca uva 

O «Correio de Melgaço», 
mettendo fouce em seára 
alheia, publica um artigo do 
tamanho da légua da Povoa, 
acerca do procedimento dos 
delegados parochiaes da fre- 
guezia de Castro Laboreiro 
contra o professor ofíicial de 
aquella freguezia sr. Mathias 
de Sousa Lobato. 

E, sem mais nem para que, 
atira-se á Cantara como ga- 
to a bofes, tornando-a culpa- 
da de tal perseguição. 

Não ha duvida que estes 
senhores do «Correio» estão 
completamente desnortea- 
dos, a ponto de se fazer de 
elles um juizo multo differen- 
te do que era para desejar. 

Entre outras tolices, dizem 
que o procedimento d'aque!- 
les delegados é sancionado 
pela Camara que ós nomeou 
e lhes acolhe de bom grado 
quanta calumnia levantam, e 
pedem a substituição dos 
mesmos delegados por ou- 
tros, sejam ie que facção po- 
litica forem, mas que ante- 
ponham aos seus interesses 
e sentimentos pessoaes cons- 
ciência dos deveres a cum- 
prir e a cousa sagrada da 
Instrucção. 

Ora estes sábios, que sa- 
bem muito bem que um dos 
delegados parochiaes tem de 
ser vogal da junta de paro- 
chia, quem quereriam que a 
Camara nomeasse? 

E o outro, que pode ser 
qualquer cidaJão,porque não 
foi bem nomeado? 

Comprehendemos: aquelle, 
por ser vogal da minoria e, 
portanto, inimigo politico e 
não sabemos se pessoal do 
sr. Mathias, e este por não 
lhe ter cabido em graça. 

Mas que culpa terá a Ca- 
mara das desavenças, politi- 
cas ou pessoaes, d^quelles 
delegados com o sr. Mathias 
assim como das queixas que 
lhe são enviadas? 

Se ellas são falsas, qual a 
rasão porque os do Correio, 
já que se fazem tão amigos 
do sr. Mathias, o não acon- 
selham a que proceda contra 
os seus caíumniadores? 

E, se são verdadeiras, que 
destino quedam que a Ca- 
mara lhes desse, a não ser 
envial as, como enviou,ao sr. 
inspector do circulo para pro- 
ceder como julgar convenien- 
le? 

Estamos a ver: na opinião 
dos Sábios do «Correio», o 
destino .seria o cesto dos pa- 
peis inúteis; mas isso seria, 
olem de. tudò, ama iliegali- 
dade, um procedimento in- 
correcto, uma acção indigna. 

E a Camara, no cumpri- 
mento dos seus deveres, não 
conhece, nem o sr. Mathias, 
nem OS delegados parochiaes 
nem mesmo cs do «Correio». 

—— 

eveciiliva 

Sessão dc 17 de junho 

Presidência do sr. Justi- 
niàno Àntonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José A. d"1 Abreu Carneiro, 
Manoel José Lopes, José de 
Sousa Lobato, Augusto Ce- 
sar Gomes Pinheiro e Anto- 
nio Evangelista Pereira. 

Expediente 

Requerimento de Antonio 
Francisco Alves Soares, do 
Covello, dc Paderne, a pc- 
^ir licença para reconstruir 

o seu prédio sito ao largo 
da Misericórdia, doesta villa, 
marcando-sc-lhe alinhamen- 
to e dando-se-lhe a respecti- 
va cóta de nivel. Concedida, 
ficando o sr. presidente en- 
carregado de dar cumpri- 
mento ao pedido. 

—Duas participações do 
zelador d^lvaredo, Joaquim 
Rasteiro, contra Rosa de 
Castro e Manoel Durães, da 
mesma freguezia, por deso- 
bediência. Resolvido que o 
mesmo zelador dê parte pa- 
ra juizo. 

—Cinco participações do 
zelador de Paderne, José 
Deites, contra vários mora- 
dores d^quella freguezia,por 
transgressão do Codigo de 
Posturas. Resolvido que se- 
jam intimados para etfeCtua- 
rerrt o pagamento das respe- 
ctivas multas. 

—Officio do sr. inspector 
escolar de Valença, a com- 
municar que é perante os 
presidentes das commissões 
executivas das Camaras Mu- 
nicipâes que os professores 
devem comparecer para pres- 
tar e assignar a declaração 
do compromisso constante 
do diploma de encarte. In- 
teirada. 

—Idem do mesmo inspe- 
ctor, a informar sobre os 
horários das escolas. Intei- 
rada. 

—Idem do mesmo inspe- 
ctor, a Informar que a fre- 
quência na escola do sexo 
masculino de Penso é tão in- 
constante que, um só pro- 
fessor, é suffielente para a 
reger. Para ser presente á 
Camara. 

—Idem da Associação Pro- 
tectora da Arvore, a pedir o 
estabelecimento de viveiros, 
destinados á producção de 
arvores, não só pe.ra a arvo- 
risação dos baldios e incultos 
camarariòs, como dos de 
particulares que desejem em- 
precndel-a, e das estradas e 
legares públicos. Por pro- 
posta do vogal sr. Pereira, 
foi resolvido incluir uma ver- 
ba no proximo orçamento 
pára tal fim. 

—Idem da Escola Nacio- 
nal de Agricultura de Coim- 
bra, a pedir amostras de tri- 
gos cultivados n'este conce- 
lho. Para satisfazer cppor- 
tuna mente. 

—Requerimento de Gui- 
lherme Domingues, d^sta 
villa, a pedir attestado do 
seu comportamento mora! e 
civil. Passado. 

—Concedidos vários sub- 
sidiòs de lactação. 

—Officio do professor of- 
íicial de Christoval, a parti- 
cipar que na escola a seu car- 
go se encontram 6 creanças 
com o sarampo e mais algu- 
mas já com symptomas da 
mesma doença. Resolvido of- 
ficiar ao sr. sub-delegado de 
saúde para se informar e in- 
dicar as providencias que jul- 
gar mais convenientes ado- 
ptar. 

—Requerimento de Maria 
Thereza Lourenço, da fre- 
guezia de Christoval, a pedir 
o subsidio a que se refere o 
artigo 175 do regulamento 
dos serviços do recrutamen-. 
to militar de 23 d^gosto de 
1911. Tomado em conside- 
ração t para ser attendido 
lògo que haja verba para tal 
fim. 

—Tendo sido òablicado o 
decreto designando o dia 28 
do corrente para se proce- 
der d eleição da junta de pa- 
chia de Cubalhão, foram no- 
meados, por proposta do sr. 
presidente, para presidirem 
áquelle acto, como effectlvo 
o professor de Remoães, sr. 
José Caetano Comes, e co- 
mo substituto o da freguezia 
de Cousso, sr. Manoel Este- 
ves Lyra. 

—Foi mais resolvido, por 
proposta do mesmo sr. pre- 
sidente, offioíar a todos os 
professores do concelho, a 
fim de se averiguar se ha nu- 
mero sufficiente de alumnos 
para exame do 2.0 grau e, 
caso afflrmativo, se pedir au- 
ctorisação para terem logar 
na séde d'este concelho. 

—Officio do professor of- 
ficial de Castro Laboreiro, 
em resposta ao que ultima- 
mente lhe foi enviado por 
eíta commissão. Em vista 
das informações dadas pelo 
vogal Pereira, foi resolvido 

que, visto communicar-lhe 
não haver sitio mais apro- 
priado para a retrete, deve 
ter o maior cuidado em con- 
serval-a limpa de forma a 
não produzir máu cheiro; que 
fâça sentir ao respectivo se- 
nhorio que os animaes exis- 
tentes no rez do chão não 
podem alli permanecer por 
mais tempo e, quanto á lim- 
peza da escola, que é menos 
verdadeira a sua declaração, 
devendo por isso mandar 
proceder ás lavagens neces- 
sárias. 

—O sr. presidente dá co- 
nhecimento d^ma circular do 
Ex.1"0Governador Civil d^s- 
te districto, pedindo uma no- 
ta das reclamações de inte- 
resse publico mais importan- 
tes e urgentes d^ste iruni- 
ciplo e da resposta dada, com 
o que concordou todáá com 
missão. 

—Apreciou a reclamação 
dos empregados da secreta- 
ria da Camara, conforme a 
resolução tomada em sessão 
de 8 d^bril findo. 

—Resolveu auctorisar as 
despezas a fazer com a reu- 
nião do conselho de familia, 
relativamente aos herdeiros 
menores do empreiteiro Ro- 
lão, em virtude de serem ex- 
tremamente pobres, a fim 
de se poder realisar a com- 
petente transacção. 

—O vogal Pereira diz que 
tendo examinado por duas 
vezes a casa da escola do se- 
xo feminino de Paderne, ve- 
rificou ser verdadeira a re- 
clamação da respectiva pro- 

• fessora, em virtude de se co- 
sinhar no i.0 andar da mes- 
ma casa. Propunha por isso 
que se officiasse ao respecti- 
vo senhorio para deixar de o 
fazer, o que foi approvado. 

—O sr.presidente diz que, 
achando-se sem assignar o 
accordão queapprovouo or- 
çamento i.0 supplementar ao 
ordinário do corrente anno, 
propunha que se convocasse, 
não só para aqueile fim, co- 
mo para se resolver acerca 
da reclamação dos emprega- 
dos da secretaria, a Camara 
Municipal d^ste concelho pa- 
ra uma sessão extraordiná- 
ria no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, o que foi 
unanimemente approvado. 

—Foi mais resolvido con- 
vocar os vereadores substi- 
tutos, cidadãos José A. Dan- 
tas e Francisco J. Alves Sal- 
gado, em virtude de se achar 
auzente o vereador effectivo 
Hermenegildo José Solheiro 
Júnior e não ter tomado pos- 
se o vereador Domingos C. 
Pereira. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

Despacho de jsstiça 

Acaba de ser promovido á 
segunda classe e collocado 
em Extremoz, o sr. dr. Sal- 
vador Ribeiro, ex-juiz de di- 
reito d^sta comarca e actual- 
mente da de Paredes de Cou- 
ra. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

Dcsmeniido 

O professor official da fre- 
guezia de Chaviães, sr. An- 
tonio Victorino da Cunha, 
fez publicar uma declaração 
no ultimo numero do «Cor- 
reio de Melgaço», desmen- 
tindo o auctor da secção «Diz- 
se», publicada no n.0 102 do 
mesmo periódico, na parte 
que diz respeito ao horário 
que a Commissão Executiva 
da Camara Municipal d'este 
concelho quiz impôr ao mes- 
mo professor. 

Este facto prova á eviden- 
cia como os illustrados reda- 
ctores e informadores dV 
quelle jornal são verdadeiros 
nas suas affirmações. o escrú- 
pulo da sua consciência e a 
sera-vergonha como preten- 
dem justificar a mentira que 
deram á luz da publicidade, 

O diploma, porem, que 
acaba de lhes passar aquelle 
professor, deve ser encaixi- 
lhado e collocado no salão 
nobre da redacção. 

— — 

«O Uagistcrlo» 

Recebemos a visita d^ste 
bem redigido semanarió pe- 
dagógico, que muito agrade- 
cemos. 

—— 
Casasucnío 

Na segunda feira foi pedi- 
da em casamento, pelo sr. 
Norberto Corrêa dos San- 
tos, para o sr. Bernardo Cu- 
nha, bemquisto commercian- 
te da praça do Para, a ex.ma 

sr.aD.Ludovina Ferreira dos 
Santos Araujo, sympathica 
filha do sr. Domingos Fer- 
reira d^raujo, inteliigente 
pharmaceutico, d^sta villa. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

Provocações 

Dar vivas á Republica 
quando haja logar para ellas 
e o acto assim o permitta, 
não constitue uma provoca- 
ção, mas fazer ameaças e di- 
rigir insultos como fizeram 
certos meninos por occasião 
da festividade de St." Rita, 
só pode attribuir-se á influ- 
encia do Deus Bacho ou uma 
esmeradíssima educação. 

Nem mais. 

Vasilhame 

Cascos—tina lhas, tinalhões e 
toneis—vende 
João da Cunha Moraes. 

— 
Communhão 

No ultimo domingo reali- 
sou-se no magestoso templo 
do Convento de Paderne a 
cerimonia da primeira com- 
munhão, ministrada a avul- 
tado numero de creanças de 
ambos os sexos, alguns dos 
quaes ricamente vestidos de 
anjo. 

Houve missa solemne a 
grande instrumental, sermão 
e procissão, concorrendo ao 
local avultado numero de 
fieis. 

LDUCA DE PORCEIUNA EDU "VISIU 
J^gjjE", Gostos lindíssimos. Só 

a vende João da Cunha 

llissa de sufíTagio 

Suffragando a alma da sr.3 

D. Margarida Monteiro, sau- 
dosa esposa do nosso queri- 
do amigo e estimado conter- 
râneo, residente no Rio de 
Janeiro, sr. Luiz Maria Mon- 
teiro, resou-se uma missa na 
egreja matriz cTesta villa, no 
dia 12 do corrente, pelas 9 
horas, á qual assistiram mui- 
tas pessoas das relações da 
família da finada. 

Moraes. 

Agradecimento 

A abaixo assignada, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem por èste 
meio agradecer, muito reco- 
nhecida, a todas as pessoas 
que se dignaram cumprimen- 
tal-a por motivo do falleci- 
mento, no Rio de Janeiro, 
de sua saudosa nóra, D.Mat- 
garida Mcdtciro. 

Melgaço, 14 de junho de 
1914. 

Maria R. de Jesus Rodri- 
gues. 

'' ■■ 

Dr. Sousa 

Passou hontem o trigési- 
mo dia do fallecimento do 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, antigo facultativo d'este 
município e a quem Melgaço 
tributava as maiores sympa- 
thias. 

Por esse motivo, suffra- 
gando a sua alma, resaram- 
se hontem missas na Capella 
da Misericórdia d'esta villa, 
ás quaes assistiu avultado nu- 
mero de senhoras e cavalhei- 
ros. 

ANNDNCIO 

José M. Durães, na quali- 
dade de arrematante dos im- 
postos municipaes no corren- 
te anno, fáz publico que de 
hoje em diante deixa de ser 
seu empregado no posto de 
Penso, Joaquim de Araujo 
Azevedo. 

Melgaço, t5 de junho de 
1914. 

José Maria Durães. 

Anauacio de 

d 

3.3 praça 

No dia 21 do corrente, pe 
las 12 horas, no Tribuna 
Judicial d^sta comarca, se 
tem de proceder á arrema 
tacão por todo o preço dos 
seguintes: 

PRÉDIOS 

1) Leira da Veiga, produz 
feno, matto e lenha, sita no 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, descripto na Con- 
servatória sob n.0 14.153, 
avaliada em 40^00. 

2) Socalcos da Coutada, 
produzem pão e hortaliça, 
parte só lima e parte só re- 
ga da corga de Frei Domin- 
gos, situados nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, descripto na Con- 
servatória sob n." 14.152, 
avaliado em 5o^oo. 

3) Campo do Escampado, 
produz feno, situado no mes- 
mo iogar e freguezia, descri- 
pto na Conservatória sob n.0 

14.151, avaliado em 45,^00. 
4) Campo da Chouza, pro- 

duz pão, rega da corga de 
Frei Domingos, sito nos li- 

mites do logar da Jugaria, 
reguesia de Fiães, avaliado 

em 20^00. 
5) Barbeito dos Carvalhos, 

jroduz centeio e giesta, sito 
nos limites do logar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, 
avaliado em 4-500. 

6) Leira de monte da Ave- 
leira, (a do;, poente) produz 
matto e lenha, sita nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, avaliada em 
lálSo. 

7) Leira da Avelanda,pro- 
duz matto e lenha, sita nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, avaliada 
em láioo. 

8) Barbeito da Aveleira, 
produz centeio, situada na 
freguesia de Fiães, avaliada 
em g-^oo. 

9) Leira do Prado da Cos- 
ta, produz tôjo, sita nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, avaliada em 
1,500. 

10) Leira do Vieiro, (a do 
norte) produz matto, sita nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, avaliada 
em (55o. 

11) Leira do Vieiro, (a do 
sul) produz matto, sita nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, avaliada 
em (55o. 

12) Leira.das Ceivadas, (a 
primeira ao norte) produz 
matto, situada na freguesia 
de Fiães, avaliada (5í5o. 

13) Leira das Ceivadas, (a 
segunda ao norte) produz 
matto, situada na freguesia 
de Fiães, avaliada em ii58o. 

14) Leira das Ceivadas, (a 
terceira ao norte) produz 
matto, sita nos limites do lo- 
gar da Jugaria, freguesia de 
Fiães, avaliada em 1(520. 

151 Leira das Ceivadas (a 
quarta ao norte) produz mat- 
to, sita na freguesia de Fi- 
ães, avaliada em i58o. 

í6) Leira da Tapadinha, 
produz tôjo, sita nos limites 
do logar da Jugaria, fregue- 
zia de Fiães, avaliada em 
Ho- 

17) Leira da Esfarrapada, 
produz matto, sita nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia dc Fiães, avaliada em 
1(520. 

18) Leira do Tezo, pro- 
duz matto, sita nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, avaliada em $80. 

ig) Leira de Frei Domin- 
gos, (a primeira ao nascen- 
te) produz matto c lenha, si- 
tuada na freguesia de Fiães, 
avaliada em iHo. 

20) Leira de Frei Domin- 
gos, (a segunda ao nascen- 
te) produz lenha, sita na fre- 
guesia de Fiães, avaliada em 
2500. 

31) Leira de Frei Domin- 
gos, (a terceira ao nascente) 
produz lenha e matto, sita 
no logar da Jugaria, fregue- 
zia de Fiães, avaliada em 
{55o. 

22) Leira do Calleiro, pro- 
duz feno e matto, sita na 
freguesia dc Fiães, avaliada 
em 2(500. 

23) Leira das Cancelli- 
nhas, produz matto, sita na 
freguesia de Fiães, avaliada 
em ^40. 

24) Leira da Ovelheirs -dos 
Gottos, produz matto, sita 
'na freguesia de Fiães, ava- 
liada cm i56o. 

35) Leira da Ovelheira por 
cima dos Cottos, produz mat- 
to, sita na freguesia de Fi- 
ães, avaliada em H0- 

36) Leira do Recháo, pro- 
duz giesta, sita na freguesia 
de Fiães, avaliada em 8á>oo. 

27) Barbeito da Rivada, 
produz centeio, situado no 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, avaliado cm 4^00. 

28) Leira dc Traz do Cam- 
po, produz centeio, sita no 
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Faiem comos: 

Hoje—a ex.mt sr." D. Maria Esmenia de Castro Silva Pinto. 
Sabbado—a ex.™3 sr," D. Ursulina Lopes da Silva. 
Segunda feira—o menino Arthur do Carmo Barros. 
Quarta feira—o sr. João Eduardo d'Alraeida. 

Passa melhor ctos seus iucommodos, o sr. Manoel José da 
Motta. 

Estimamos. 
—Esteve no Porto, o sr. Domingos Alves da Silva, acredi- 

tado ourives d^sta praça. 
—Vindo de Manaus, chegou honlem a esta villa, acompa- 

nhado de sua ex.ra3 família, o nosso estimado conterrâneo, sr. 
Ladislau Fernandes Barros. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
—Também se encontra em Penso, vindo de Manaus, com 

sua ex.™3 família, o sr. Torquato da Cunha Lima, considera- 
do commercianle dVaquella praça. 

Egualmente o cumprimentamos. 
—Entrou em franca convalescença, o sr. José D. Solheiro. 
Muito estimamos. 
—Teem passado incommodados, os srs, Francisco Antonio 

Esteves e Victor Manoel Esteves de Magalhães. 
Desejamos-lhes prompto restabelecimento. 

logar da Jogaria, freguesia 
de Fiães, avaliada em 4I00. 

29) Leira da Porte!la, (ao 
norte) produz centeio, sita 
na freguesia de Fiães, ava- 
liada em Sgloo. 

30) Barbeito c Tojal da 
PortePa, produz centeio e 
matto, sito na freguesia de 
Fiães, avaliado em 16^00. 

3r) Propriedade denomi- 
nada dos Cottos da Lagoa, 
que se compõe de tres socal- 
cos, que produzem matto, 
centeio e batata, nos limites 
do logar da Jugaria, fregue- 
sia de Fiães, avaliada cm 
9i5oo. 

32) Monte do Gallinheiro, 
produz matto, sito nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, avaliado em 
$ão. 

33) Leira de monte da 
Veiga, produz matto, sita 
nos limites do logar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, 
avaliada em ô8o. 

34) Leira da Veiga, pro- 
duz matto, sita nos limites 
do logar da Jugaria, fregue- 
sia de Fiães, avaliada em 
Slo. 

35) Leira de Monte dos 
Guiceiros, produz matto, si- 
ta na freguesia de Fiães,ava- 
liada em í5io. 

35) Leira do Val, produz 
matto, situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, avaliada em f>5o. 

37) Leira do Buraco da 
Raposa, produz matto, situa- 
da nos limites do logar de 
Pomedelo, freguesia de Fi- 
ães, avaliada cm $>0. 

38) Leira de monte dos 
Olheiros, produz matto, sita 
nos limites do legar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, 
avaliada em 2í5>oo. 

3g) Leira dos Cornilhos, 
produz matto, sita na fre- 
guesia de Fiães, avaliada em 
$0. 

40) Outra leira também 
dos Cornilhos, produz mat- 
to, sita na freguesia de Fi- 
ães, avaliada em i($oo. 

41) Leira do Rechão, pro- 
duz matto, sita nos limites 
do logar da Jugaria, fregue- 
zia dc Fiães, avaliada em 
2(55 >. 

42) Leira do Escarambom, 
produz matto, sita nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 

guesia de Fiães, avaliada em 
3i5oo. 

43) Leira de monte do 
Porto do'Mestre, produz 
matto, sita nos limites do lo- 
gar da Jugaria, freguesia de 
Fiães, avaliada em iijoo. 

44) Leira de monte da 
Gandra, produz matto, sita 
nos limites do logar da Juga- 
ria, freguesia de Fiães, ava- 
liada em f58o. 

45) Leira de monte do Lu- 
rença, produz matto, situada 
nos limites do logar da Juga- 
ria, freguesia de Fiães, ava- 
liada em ipoo. 

46) Leira de monte do 
Lourenço, (a pequena) pro- 
duz matto, sita na freguesia 
de Fiães, avaliada em 2/íbo. 

47) Leira da Chao da Ma- 
moa, (a primeira ao norte) 
produz matto, sita na fregue- 
zia de Fiães, avaliada em 
(53o. 

48) Leira da Chão da Ma- 
moa, (a segunda ao norte) 
produz matto, sita nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, avaliada em 
(54°: 
. 49) Leira da Chao da Ma- 

moa, (a terceira ao norte) 
produz matto, sita na fre- 
guesia de Fiães, avaliada em 
ii5óo. 

50) Leira do Souto do 
Ressaio, produz castanheiros 
velhos, sita no logar de Pou- 
za-Folles, freguesia de Fiães, 
avaliada em 5$)o. 

51) Leira de monte do Vi- 
dual. sita nos limites do lo- 
gar da Jugaria, freguesia de 
Fiães, avaliada em ifi!5o. 

52) Leira de monte doVi- 
dual, produz matto, sita na 
freguesia de Fiães, avaliada 
em f58o. 

53) Outra leira do Vidual, 
produz matto, sita no logar 
da Jugaria, freguesia de Fi- 
ães, avaliada em Tí5oo. 

Õ4) Leira de monte da Pe- 
dreira, produz lenha e feno, 
sita nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
avaliada em 5f$oo. 

55) Leira de monte do Er- 
vedal, produz matto e lenha, 
sita nos limites do logar da 
Jugaria, freguezJa de Fiães, 
avaliada em 40;5oo. 

56) Leira do Ervedal, (a 
pequena) produz matto e le- 
nha, sita nos limites do logar 
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Ourivesaria e relojoaria União 

—DE— 

MâESlEi Fe lâ Mffifl 

Rua do dr. Lui? «5osc Rias 

—■c-MONSÃO-i:- 

bPeste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sonido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relógios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e praia assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem tCoutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado com medalha* da ouro na* a*po»Iç3e«J Lisboa 1888, 

Paris 1880, Belsm 1893, 
Anvers 1804, Londres 1904, Rio do Janeiro 1908, etc. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higieae dos E. U. do 
Brazil. A VENDA BM TODAS AS PARU ACI AS. 

Deposito GERAui FARMACIA FRANCO. FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE 3ELEM, 147 —LISBOA 

1 
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=*r)L*= 

MES Di M 

ZMZZBLG-.A.ÇO 

N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, ivancelins, broches, 

& anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, etc.. 

é Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazem-sc conccríos dc ostro e prata 
Sbr* ojrc fj c-i- r.-- 'jrf a- --íjcí-^í cf- -."j 

da Jugaria, freguezia de Fi- 
ães, avaliada em 8i5oo. 

57) Leira da Portella, (ao 
poente) produz centeio e ba- 
tata, nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
avaliada em 6$>o. 

Estes prédios são arrema- 
tados em virtude da delibe- 
ração do conselho de família 
no inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de An- 
na Vaz, da freguesia de Fi- 
ães, ficando a cargo dos ar- 
rematantes as despezas da 
praça e toda a contribuição 
de registo. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos da 
inventariada para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até final. 

Melgaço, 10 de junho de 
1314. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Ah<cs 
Monteiro. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 6 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, k 
assucar refinado e azeite, com i 1fi grau de aci- í 
dez. tf 

Fazendas próprias para a estação de inverno; tf ' 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- p " 
bertores, desde 55o reis a 3(55oo reis; uma grande ç 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- tf 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- ;■ 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas tf ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ç ' 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ( 

possível enumerar. 
Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; s ' 
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a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender uanfío c ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 

(eiolo 

Éditos de "J dias 

Faço saber que no Juizo 
de Direito d'esta comarca e 
cartório do 2.° offi:io, cor- 
rem éditos de 3o dias, a con- 
tar da segunda publicação do 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar Manoel An- 
tonio Rodrigues, solteiro, au- 
zente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
a que se procede por obito 
de Izabel Maria Esteves, mo- 
radora que foi no logar das 
Cainheira?, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, dVsta comar- 
ca, sob pena de revelia. 

Melgaço, 29 de maio de 
1914. 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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Rua de Relera, 147-IiISBOA 
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|S|ipURIYESAF(IA E RE-'' 

LOJO ARI A /VUlA 

PRAÇA OE OEU-LA DEU 

-«HMONSÃOH»- 

—HIIH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Troços som compotonoía 

m —03-- |. ■ 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA ofOelna cncarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas famebres, 

mcinorandasns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrega-se também dc impressos para repartições 

publicas c camaras uinuicipacs. 

CARTÕES OE EUTO 

Desde 60c ^ 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O \m 
mm 
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Farinía Feitorai Ferruginosa 
da Faraacia Fraitco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte. do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em* geral, que càrecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo nm exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 

ou enfermo, para convalescentes, 
idosas ou creanças. 

legalmente autorizado e pre- 

Pedro Franco & Q 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

COLCHOARIA 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
\ 

Conslnjem-se gazometros para produzir gaz ace- 
lyleno. 

0 triuraphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funcciouarnenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade, segurança c economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illnminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canaliSações para 
yj. agua ou gaz cm qualquer terra do paiz e da compra 

de tubos de ferro ou chumbõ, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candiefros e todos os seus acces- 
sorios, desdé-os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, pôr mais dillicíl que seja, tanto em metaes 
como ern folha, zinco, chumbo e forro zincado. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA5.de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
y 
-n 
o 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DF,POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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jpraça da Itepubllea 

MELGAÇO 

N^esle r.ovo estabelecimento, encontram-se a 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ctc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato do cobre de primeira quali- 
dade o a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações cora objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

0 

----- 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor efli Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua «la Picaria, 90 

PORTO 
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3 Francisco M. da Costa e Silva 
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EM 
VAEEAÍ A DO MIATlO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^stç casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
ha pharmscia do "sr. Araujo. 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MO TORES SE1I VAI. fOLAS 
KNEIGTH 

Rcprcscníaiatcs para 
Pórtngàl e ISrazil 

(Çwal, Jrmân k ^ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

. a?®rí?® 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

x.xs'ãeoA 


